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RESUMO 
 
 
Atualmente vivencia-se uma situação contraditória onde quilos de alimentos são 
desperdiçados, enquanto milhares de pessoas vivem em situação de insegurança 
alimentar. Alimentos que aparentemente se apresentam com deformidades são 
ignorados pelo consumidor e destinam-se para as lixeiras, enquanto poderiam estar 
na mesa de inúmeras famílias. Esta pesquisa teve como objetivo identificar o destino 
de alimentos que não são vendidos nas feiras livres do município de Apucarana - PR, 
bem como verificar se há desperdício de alimentos consumíveis. A pesquisa se 
destina aos feirantes, sendo de abordagem qualitativa e quantitativa, descritiva e 
transversal, na qual foi aplicada um questionário com perguntas sobre os alimentos 
expostos na banca, para os respectivos comerciantes responderem. Foi realizado, 
também, registros fotográficos, a fim de ilustrar a situação descrita na teoria. Ao ser 
realizada a entrevista com os feirantes constatou-se que os problemas enfrentados 
nos grandes centros urbanos não são predominantes na região pesquisada e que a 
maior parte do que sobra se destina a doações. Sendo, portanto, exemplo de 
cidadania e conscientização.  
 
Palavras-chave: Desperdício de alimentos. Aproveitamento integral de alimentos. 
Segurança alimentar. Suprimento de comida. 
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ABSTRAC 
 
 
Currently there is a contradictory situation where kilos of food are wasted, while 
thousands of people live in a situation of food insecurity. Foods that apparently present 
themselves with deformities are ignored by the consumer and are destined for the bins, 
while they could be on the table of countless families. This research aimed to identify 
the destination of foods that are not sold in the free fairs of the municipality of 
Apucarana-PR, as well as check for waste of consumable food. The research is 
intended for the fairs, being of qualitative and quantitative, descriptive and transversal 
approach, in which a questionnaire was applied with questions about the food exposed 
in the bank, for the respective traders to respond. Photographic records were also 
carried out in order to illustrate the situation described in the theory. When the interview 
with the farmers was performed, it was found that the problems faced in the large urban 
centres are not prevalent in the research region and that most of what is left is intended 
for donations. Thus being an example of citizenship and awareness.  
 
Keywords: Food Waste. Full use of food. Food Security. Food Suply. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A fome ainda é um problema que muitos países enfrentam, milhares de 

pessoas lutam pela sobrevivência devido a falta de acesso financeiro a alimentos, 

mesmo sendo declarado como um direito universal para todos. É o maior problema 

solucionável que existe, sendo resultado de uma má distribuição e pelo desperdício 

de alimentos.  

Segundo a Lei Orgânica de Segurança Alimentar e Nutricional – LOSAN (Lei 

nº 11.346, de 15 de setembro de 2006), Segurança Alimentar e Nutricional – SAN 

significa “a realização do direito de todos ao acesso regular e permanente a alimentos 

de qualidade, em quantidade suficiente, sem comprometer o acesso a outras 

necessidades essenciais", nota-se que a fome não é o único problema enfrentado, 

outro dilema vivenciado nos lares de famílias carentes é o quadro de insegurança 

alimentar, onde a garantia de alimentação diária está longe de existir.  

No primeiro momento, quando se fala em pobreza e miséria se pensa logo na 

desnutrição, porém já é possível encontrar pessoas desnutridas como pessoas 

obesas vivendo em situação de insegurança alimentar. Ou seja, mesmo não havendo 

restrição calórica, a qualidade da dieta está comprometida, e, nesse caso, também há 

insegurança da alimentação. (DREWNOWSKI; SPECTER, 2004). Portanto, a 

impossibilidade ao acesso a alimentos com valor nutricional adequado, gera este 

quadro de déficit de nutrientes levando a uma desnutrição e também a obesidade.  

Por isso é necessário mudar a perspectiva sobre os alimentos, compreender 

que fundamentar e aplicar ações estratégicas para o combate do desperdício, pode 

ser o começo para mudar a realidade de pessoas que vivem em situação de 

vulnerabilidade, pois as partes não aproveitáveis dos alimentos podem ser utilizadas 

enfatizando o enriquecimento alimentar, diminuindo o desperdício e aumentando o 

valor nutricional das refeições, visto que talos e folhas podem ser mais nutritivos do 

que a parte nobre do vegetal. (STORCK et al, 2013). 

Sobre o combate do desperdício, pode-se começar refletindo sobre a logística 

ineficiente que faz com que os produtos se percam ao longo da cadeia produtiva, 

através de transporte inadequado, embalagens impróprias, falta de conhecimento e 

organização sobre doar o que perdeu o valor comercial, falta de negociação para 

comercialização, seguido dos descartes acometido pelos próprios feirantes. Dados 

como da Associação Brasileira de Supermercados (ABRAS) revelam essa realidade, 
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o setor deixou pelo caminho cerca de R$ 7 bilhões em 2016, por conta de alimentos 

jogados fora devido à aparência, danos ou validade, sendo a maior parte frutas, 

legumes e verduras. O desperdício começa nas lavouras, continua após sua saída e 

faz com que 30% do que se produz no campo não chegue ao consumidor, segundo 

alerta a FAO Brasil. Todo esse alimento desperdiçado decorre, em parte, do próprio 

aumento do sistema de produção e distribuição alimentar, reflexo da acelerada 

urbanização. Perde-se alimento no transporte, no manuseio de varejo, no 

processamento, por padrões de consumo, vencimento e deterioração. (CONSELHO 

CIENTÍFICO AGRO SUSTENTÁVEL, 2018.)  

Além disso, outro foco para o desperdício são as diversas feiras livres que 

existem nas cidades. Alimentos que aparentemente se apresentam com deformidades 

são deixados para trás, destinando-se para as lixeiras. Estes alimentos poderiam estar 

na mesa de inúmeras famílias, fazendo seu papel de agregar valor nutricional e 

saciedade para quem necessita.  

O aproveitamento integral de alimentos é um assunto que precisa ser 

abordado e divulgado, muitas pessoas desconhecem essa possibilidade e as que 

conhecem não praticam. Esta pesquisa buscou analisar se as feiras livres do 

município de Apucarana – PR se assemelham as feiras dos grandes centros urbanos 

em relação ao desperdício. 
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2 OBJETIVOS 

 

2.1 Objetivo Geral 

 

Identificar o destino dos alimentos que não são vendidos nas feiras livres do 

município de Apucarana, PR.  

 

2.2 Objetivos Específicos 

 

- Verificar se há o desperdício de alimentos consumíveis;  

- Averiguar como se realiza o armazenamento e a destinação das sobras de 

alimentos não comercializados;  

- Orientar sobre o aproveitamento integral de alimentos. 
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3 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

3.1 Fome  

 

Apesar dos avanços na produção de alimentos e desenvolvimento econômico 

de muitas regiões, a fome ainda é uma triste realidade em muitos países, aponta 

Piacentini (2015). 

Pode-se dizer que dentre os direitos contidos no Pacto Internacional sobre os 

Direitos Econômicos, Sociais e Culturais (PIDESC, 1966), da ONU, o direito a 

alimentação é o mais descumprido em todo os países. O número total de pessoas 

com fome no mundo é de 815 milhões. (ONU, 2017) 

Constatou-se um aumento severo da fome em 51 países no último ano, 

atingindo 124 milhões de pessoas, segundo dados do Relatório Global sobre Crises 

Alimentares (2018), que também revelou como sendo as causas para esta situação 

os conflitos, os choques climáticos e os preços elevados de alimentos básicos, fatores 

complexos e que muitas vezes ocorrem simultaneamente. 

Segundo relatório global da Organização das Nações Unidas para 

Alimentação e Agricultura (FAO), o Brasil saiu do mapa da fome em 2014, se tornando 

destaque por ter construído um planejamento estratégico de combate à fome e ter 

reduzido de forma significativa a desnutrição e subalimentação nos últimos anos. 

(CRN, 2014).  

Foram três décadas para consolidar políticas, aprovar leis e normas, 

desenvolver programas, planos nacionais e estratégias, que juntos fortaleceram as 

bases para a luta contra a insegurança alimentar no Brasil, levando com que a fome 

deixasse de ser um problema estrutural. (BOJANIC, 2017).  

Segundo o Índice Global da Fome, divulgado em 2016, pelo Instituto 

Internacional de Investigação sobre Políticas Alimentares, o Brasil é relatado como 

''exemplo'' no combate à fome. O relatório cita os programas de proteção social como 

modelos para outros países. No entanto, a organização alerta que a atual crise 

econômica e política podem representar uma ameaça a essa conquista brasileira 

nessa batalha enfrentada. (BIZZOTTO, 2016).  

Mesmo com essa conquista do Brasil de ter saído do Mapa da Fome, deve-

se lembrar que ainda há pessoas no Brasil e em todo o restante do mundo que ainda 

sofrem com esse problema. Carneiro (2005) ressaltou sobre haver a permanência da 
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fome e da subnutrição nos dias atuais, mesmo a produção de alimentos sendo a maior 

até então, e os meios técnicos de transporte e conservação os mais eficientes, essa 

contradição se torna impactante para todos que estudam a história da alimentação 

humana, pois mesmo havendo aumento do volume da produção de alimento no 

mercado mundial não há um aumento da acessibilidade a esses alimentos por parte 

da maioria da população do planeta. 

 

Denunciei a fome como flagelo fabricado pelos homens, contra outros 
homens [...] Metade da população brasileira não dorme porque tem 
fome; a outra metade não dorme porque tem medo de quem está com 
fome [...] Só há um tipo verdadeiro de desenvolvimento: o 
desenvolvimento do homem. (CASTRO, 1985, p. 104-105). 

 

3.2  Insegurança Alimentar 

 

Não é o fato de existir muitas pessoas na Terra que existe a fome, pois 

segundo algumas estimativas, a produção de alimentos teria condições de alimentar 

dez vezes mais gente. As pessoas passam fome devido à distribuição desigual da 

terra, a manipulação das economias do Terceiro Mundo pelos países desenvolvidos 

e ao desperdício de alimentos no Ocidente. (SINGER, 2002 apud TONIAL, 2009). 

Vivas (2011) também afirma, ‘’não estamos enfrentando um problema de produção de 

comida, mas sim um problema de acesso’’. 

Existem dois grandes problemas que implicam em aumentar a segurança 

alimentar, o primeiro deles é o atual modelo do sistema internacional alimentar que 

está baseado em monoculturas altamente dependentes de agrotóxicos e sementes 

transgênicas, cuja produção está voltada para a exportação; o segundo problema é 

que os principais atores neste sistema são as empresas transnacionais, cuja 

finalidade não é a erradicação da fome, mas sim a geração de lucros.  (DENNY et al, 

2017).  

Como consequência disso existe o estado de insegurança alimentar na 

população, sendo impulsionado por diversos fatores, como fatores econômicos, 

sociais, políticos e administrativos que interferem na estabilidade, no acesso e na 

segurança do abastecimento de alimentos no mundo. (ROBERTS; RYAN, 2015).  

Mesmo que muitos países tenham produção agrícola, muitos dos seus 

cidadãos não possuem condições de adquirir os alimentos, com isso, a disponibilidade 
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de alimentos é apenas uma das dimensões da insegurança alimentar, o que deveria 

ser pautado em políticas públicas para se resolver. (BELIK; CORREA, 2013). 

 

Figura 1 – Mapa da Fome 2018 

 

 

Fonte: HUNGER MAP, 2018. 

 
Retratando a evolução do direito humano à alimentação, foi criada a Lei 

Orgânica de Segurança Alimentar e Nutricional – LOSAN (Lei nº 11.346, de 15 de 

setembro de 2006) que conceituou a segurança alimentar e nutricional como sendo a 

realização do direito de todos ao acesso regular e permanente a alimentos de 

qualidade, em quantidade suficiente, sem comprometer o acesso a outras 

necessidades essenciais, tendo como base práticas alimentares promotoras de saúde 

que respeitem a diversidade cultural e que sejam ambiental, cultural, econômica e 

socialmente sustentáveis.  

De acordo com Belik (2016), para compreender o conceito de segurança 

alimentar é necessário levar em consideração quatro eixos: a disponibilidade, o 
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acesso, a estabilidade e a utilização. Ou seja, os alimentos têm que ser produzidos, 

chegar a toda população e serem suficientes e adequados para manutenção de uma 

vida saudável e ativa, conforme definido pela Cúpula Mundial da Alimentação, da 

Organização das Nações Unidas para Alimentação e Agricultura, em 1996.  

Entretanto, o número de pessoas sofrendo de insegurança alimentar severa 

está só aumentando no mundo: são 108 milhões nessa condição, contra 80 milhões 

em 2015. (ONU, 2017). E segundo dados do IBGE (2017) 50 milhões de brasileiros 

vivem na linha de pobreza. 

A Segurança Alimentar e Nutricional está presente em diversos níveis, 

conforme mostra a seguir:  

 
Figura 2 – Níveis de Insegurança Alimentar 

 
 

Fonte: MDS, 2017. 
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Para estimar as prevalências do cenário de segurança alimentar no Brasil, é 

aplicada a EBIA – Escala Brasileira de Insegurança Alimentar, que mensura a 

percepção das famílias em relação ao acesso aos alimentos. (PNAD, 2013). 

A pobreza e as condições miseráveis de vida são efeitos das crises 

econômicas e sociais, são as principais causas de óbitos por inanição em todo o 

mundo. A fome é uma das causas da pobreza sendo um fenômeno universal. Muitos, 

não se alimentam regularmente e de forma digna, deixando de consumir as calorias 

necessárias para um bom funcionamento do corpo e da mente e, com isso, doenças 

graves começam a se manifestar, provocando a desnutrição e, consequentemente, 

ocasionando a morte à falta de comida. (TONIAL, 2009).  

Possivelmente, em qualquer nível de insegurança alimentar a desnutrição 

está presente. Este estado fisiológico é comumente dimensionado a partir de 

indicadores antropométricos, clínicos, dietéticos e sociais que sinalizam em que 

medida a necessidade fisiológica de nutrientes de um indivíduo está sendo atendida 

através do consumo alimentar. (KRAUSE; MAHAN, 1985). 

 

A fome é a situação mais crônica. Mas um obeso também pode estar 
em situação de insegurança alimentar. As pessoas se alimentam mal. 
Muitas vezes um obeso tem falta de micronutrientes, destacando que 
a disponibilidade do alimento é importante, mas é preciso também 
pensar na qualidade desses alimentos. (BELIK, 2016). 

 

O indivíduo que se alimenta insuficientemente ou que possui uma alimentação 

carente em alguns nutrientes indispensáveis à saúde humana, também tem fome. 

Mesmo estando obeso, ou se alimentando com regularidade, ele pode apresentar 

algumas enfermidades consequentes da desnutrição, ou seja, da insuficiência de 

certos nutrientes em sua dieta. (VILAS BOAS, 2014).  

Um importante instrumento de promoção da segurança alimentar e nutricional 

e de garantia do direito humano à alimentação adequada no Brasil foi o (PAA) 

Programa de Aquisição de Alimentos, criado em 2003. O programa compra alimentos 

produzidos pela agricultura familiar, com dispensa de licitação, e os encaminha às 

pessoas em situação de insegurança alimentar e nutricional e àquelas atendidas pela 

rede socioassistencial, pelos equipamentos públicos de segurança alimentar e 

nutricional e pela rede pública e filantrópica de ensino. (BRASIL, 2017). 
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O direito humano à alimentação adequada está previsto na 
Declaração Universal dos Direitos Humanos: Artigo XXV - 1. Toda 
pessoa tem direito a um padrão de vida capaz de assegurar a si e a 
sua família saúde e bem-estar, inclusive alimentação, vestuário, 
habitação, cuidados médicos e os serviços sociais indispensáveis, o 
direito à segurança, em caso de desemprego, doença, invalidez, 
viuvez, velhice ou outros casos de perda dos meios de subsistência 
em circunstâncias fora de seu controle. (ONU, 1948). 

 

Para isso, existe a agricultura familiar que é indispensável para o 

desenvolvimento sustentável em muitos aspectos, incluindo a erradicação da pobreza, 

da fome e todas as formas de má nutrição, além da preservação dos recursos naturais 

e da biodiversidade. (SILVA, 2018).  

 

3.3 Agricultura Familiar 

 

Segundo a Constituição brasileira, materializada na Lei no 11.326, de julho de 

2006, considera-se agricultor familiar aquele que desenvolve atividades econômicas 

no meio rural e que atende alguns requisitos básicos, tais como: não possuir 

propriedade rural maior que 4 módulos fiscais (um módulo fiscal, resumidamente, é 

uma unidade de terra cujo tamanho é definido pelo poder municipal e varia entre 5 e 

100 hectares); utilizar predominantemente mão de obra da própria família nas 

atividades econômicas de propriedade; e possuir a maior parte da renda familiar 

proveniente das atividades agropecuárias desenvolvidas no estabelecimento rural. 

(LONGO, 2016). 

A agricultura familiar tem relação direta com a segurança alimentar e 

nutricional da população brasileira, estima-se que cerca de 70% do alimento que 

chega às mesas das famílias é proveniente da agricultura familiar. Além disso, 

estimula economias locais e contribui para o desenvolvimento rural sustentável ao 

estabelecer uma relação íntima e vínculos duradouros da família com seu ambiente 

de moradia e produção. (BITTENCOURT, 2018). 

Foi com a criação do PRONAF – Programa Nacional de Fortalecimento da 

Agricultura Familiar em 1996, que o agricultor familiar passou a ter oportunidade de 

melhorar a sua produção, principalmente pelo acesso ao crédito.  A proposta, além de 

proporcionar a agricultura de base familiar é também disponibilizar alimentos de 

qualidade aos consumidores. (DE PAULA et al, 2017). 
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Foram criados os Programas de Aquisição de Alimentos (PAA), em 2003, e o 

Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE), em 2009, como sendo resultante 

de uma nova geração de políticas para a agricultura familiar, como forma de fortalecer 

a segurança alimentar e ampliar a renda dos produtores. Bem como serem aliados à 

estratégia intersetorial de combate à fome e à pobreza por meio do Programa Fome 

Zero (PFZ) e das ações do plano Brasil Sem Miséria. (CUNHA et al, 2017). 

O Programa de Aquisição de Alimentos (PAA), criado pelo art. 19 da Lei nº 

10.696, de 02 de julho de 2003, possui como objetivos básicos promover o acesso à 

alimentação e incentivar a agricultura familiar.  Para o alcance desses dois objetivos, 

o programa compra alimentos produzidos pela agricultura familiar, sem a necessidade 

de licitação, e os encaminha às pessoas em situação de insegurança alimentar e 

nutricional e àquelas atendidas pela rede socioassistencial, pelos equipamentos 

públicos de segurança alimentar e nutricional e pela rede pública e filantrópica de 

ensino. (MDS, 2015). 

O Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE) é o mais antigo 

programa de alimentação e nutrição em vigência ininterrupta no Brasil, sendo criado 

na década de 1940 e marco legal fundado na de 1950. (BRASIL, 1955). 

Ao longo dessa trajetória histórica, o PNAE tem apresentado avanços 

significativos com relação a seus objetivos, gestão, execução, abrangência e 

articulação com outros setores além da educação. (CONSEA, 2010). 

O PNAE, pela Lei, busca garantir a Segurança Alimentar e Nutricional (SAN) 

para as crianças, com objetivo de oferecer alimentos mais saudáveis e frescos, 

valorizando os hábitos alimentares locais, e ainda contando com a participação de 

agricultores familiares resultando na qualidade de fornecedores de alimentos às 

escolas, além de fortalecer a agricultura local. (MALAGUTI, 2015). 

 Passou ao longo do tempo por muitas reestruturações, chegando em 2009 a 

promover uma importante reformulação para beneficiar não apenas as crianças, mas 

também o agricultor familiar, que é uma importante parcela da população brasileira. 

(MALAGUTI, 2015). 

Conforme o artigo 14 da Lei n° 11.947, de 16 de junho de 2009, do total de 

recursos financeiros repassados pelo Fundo Nacional de Desenvolvimento da 

Educação (FNDE), no âmbito do PNAE, no mínimo 30% deverão ser empregados na 

aquisição de gêneros alimentícios diretamente da agricultura familiar e do 

empreendedor familiar rural ou de suas organizações. 



21 
 

Os principais canais de comercialização dos produtos da Agricultura 
Familiar podem ser classificados em quatro: venda direta ao 
consumidor, integração vertical com o agronegócio processador, 
vendas para o setor de distribuição e mercados institucionais. Vendas 
diretas: todas as operações de entrega direta do produto pelo produtor 
ao consumidor final, tais como: entregas em domicílio, feiras livres, 
feiras especializadas e eventos comerciais promocionais, lojas de 
produtores, vendas na propriedade; Integração vertical: venda de 
produtos como matéria prima para beneficiamento pelo comprador 
(leite, tomate, suínos e aves, etc.); Vendas para distribuição: 
atacadistas, varejistas, distribuidores, restaurantes, lojas 
especializadas de agricultura orgânica e produtos naturais, 
supermercados e hipermercados, exportação. Mercados 
institucionais: um exemplo são os mercados criados pelo Programa de 
Aquisição de Alimentos da Agricultura Familiar (PAA, Lei n°10.696 de 
2 de julho de 2003). (SANTOS et al, 2014). 

 

As feiras-livres podem ser consideradas como um importante canal de 

comercialização destes produtos da agricultura familiar. As feiras se tornam um local 

mais atrativo em relação aos supermercados e frutarias, em razão da sua maior 

diversidade, dos produtos serem mais frescos, da dinâmica de negociação do preço 

e do atendimento individualizado, possibilitando uma relação mais próxima com o 

produtor feirante. Possivelmente, estejam aí os motivos que permitem explicar a 

persistência das feiras-livres em relação às modernas superfícies de varejo. 

(MICHELLON et al, 2008). 

 

3.4 Feiras Livres 

 

A feira livre no Brasil constitui uma categoria de mercado varejista ao ar livre, 

de periodicidade semanal, organizada como serviço de utilidade pública pela 

municipalidade e focada na distribuição local de gêneros alimentícios e produtos 

básicos. (MASCARENHAS; DOLZANI, 2008). 

Em todo o Brasil, existem 5.119 feiras livres em 1.176 municípios, a maioria 

delas (83%) com periodicidade semanal, além de 1.331 feiras agroecológicas ou com 

produção orgânica em 624 municípios. (SNA, 2015). 

As feiras livres são um importante espaço de comercialização dos produtos 

da agricultura familiar, mas não apenas isso, vai muito além: é também espaço de 

socialização, identidade regional e cultural e também de articulação política. Nas feiras 

há movimentação de produtos, pessoas, informações e cultura, numa dinâmica muito 

singular, que se misturam com a paisagem local. (PEREIRA et al, 2017). 
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Estes espaços são fenômenos econômicos, sociais e culturais muito antigos, 

e no Brasil estão presentes desde o Período Colonial. (CHAVES, 2011). 

As feiras livres carregam consigo muita história, porém é necessário olhar de 

perto para perceber o que precisa ser modificado. Elas continuam sendo pontos nos 

quais o desperdício de alimentos é imenso. Estão presentes em todo o país e 

apresentam cenas tristes, pois o montante de “lixo” ao término das feiras é assustador, 

o desperdício acaba sendo inevitável. (RUIZ LANNA, 2016). 

 

3.5 Desperdício de Alimentos 

Segundo informações da Organização das Nações Unidas para Agricultura e 

Alimentação (FAO), cerca de 1,3 bilhão de toneladas de alimentos não são 

aproveitados, em valor monetário, significa uma quantia de aproximadamente US$ 1 

trilhão. Por ano, por volta de um terço dos alimentos produzidos em todo o mundo não 

é consumido pela população, sendo perdido em alguma etapa da cadeia de produção 

ou desperdiçado no elo final, em restaurantes e residências. (EMBRAPA, 2017). 

O Brasil está entre os dez principais países que mais perdem e desperdiçam 

alimento. Perda e desperdício tem diferença. Perda que tem a ver com a colheita, a 

pós-colheita, com a distribuição e o desperdício que já vem no final da cadeia, que é 

no varejo, no supermercado e com o hábito do consumidor. (ROMEIRO, 2016 apud 

CRUZ, 2016). 

Alimentos podem ser ainda desperdiçados devido à preferência por padrões 

de qualidade que rejeitem itens alimentares que não têm forma ou aparência perfeitas 

(os chamados “produtos feios”). (PEIXOTO; PINTO, 2016). 

Os programas Restaurante Popular, Banco de Alimentos e Cozinha 

Comunitária, fazem parte de uma estratégia que tem como objetivo criar e manter uma 

rede de equipamentos públicos de alimentação e nutrição que assegurem o direito à 

alimentação às populações pobres que possuem dificuldades de acesso à 

alimentação adequada. (REDESAN, 2011). Os Bancos de Alimentos visam combater 

a fome e a insegurança alimentar por meio da arrecadação de doações de gêneros 

alimentícios que seriam desperdiçados ao longo da cadeia produtiva. (MDS, 2015). 

E parte do desperdício ocorre também onde o alimento deveria ser 

aproveitado: na cozinha. O descarte de cascas, sementes e raízes que poderiam ser 

utilizadas em diversas receitas é um exemplo de como o que deveria estar no prato 
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vai parar nas lixeiras. E é por meio do aproveitamento integral, do planejamento na 

hora de ir às compras e da conservação que a alimentação sustentável combate este 

processo. Menos lixo acumulado, menos dinheiro gasto em vão e melhor distribuição 

de mantimentos. (ONG BANCO DE ALIMENTOS, 2018). 

 

3.6 Aproveitamento Integral do Alimento 

O aproveitamento integral de alimentos é uma estratégia para a promoção da 

segurança alimentar, é um meio sustentável da utilização dos recursos, que inclui a 

prática alimentar saudável, além de combater o desperdício, reduzir o custo das 

preparações, possibilitar aos indivíduos maior acesso ao alimento, em refeições 

equilibradas e contribuir para a redução do risco de doenças consequentes da 

alimentação inadequada. (RORIZ, 2012). 

Através do aproveitamento das partes normalmente inutilizadas, é possível 

não só alimentar um número maior de pessoas, mas também reduzir as deficiências 

nutricionais que possam existir, uma vez que, boa parte dos alimentos desperdiçados 

possuem nutrientes com um elevado valor nutricional. (LAURINDO; RIBEIRO, 2014). 

As folhas, talos e cascas podem ser mais nutritivos do que a parte 

convencional. Grande parte das cascas das frutas apresentam maiores teores de 

fibras que a polpa. Por exemplo, as folhas verdes da couve-flor contêm mais ferro do 

que a couve manteiga e são mais nutritivas do que a própria couve-flor. Além disso, 

as folhas da cenoura e da beterraba também são ricas em minerais e podem ser 

consumidas como saladas ou refogadas. A utilização integral de vários outros 

alimentos é viável como as cascas de frutas da melancia, banana, mamão, manga, 

laranja e maracujá, as quais podem ser utilizadas no preparo de doces, compotas e 

farinhas, em preparações como bolos ou sucos. (OLIVEIRA, 1993 apud AIOLFI; 

BASSO, 2013). 
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4 METODOLOGIA 

 

4.1 Local da Pesquisa 

 

Esta pesquisa foi realizada nas feiras do município de Apucarana, no estado 

do Paraná, Sul do Brasil. Onde, segundo o IBGE (2018), a população estimada do 

município chega a 133.726 pessoas. Foi optado pela feira do produtor que acontece 

nas dependências comerciais do Terminal Urbano de Transporte Coletivo aos 

sábados e quartas-feiras e pela feira livre que acontece na Rua Profa. Talita Bresolin 

aos domingos. 

 

4.2 Público Alvo 

 

A feira do produtor possui um total de 73 bancas cadastradas, que vendem 

diversos tipos de produtos e a feira livre não possui registro com o total de bancas que 

ficam expostas, pois é aberta para qualquer comerciante. A pesquisa destinou-se 

apenas aos feirantes de FVLH (frutas, verduras, legumes e hortaliças), sendo assim, 

foram entrevistados 32 feirantes da feira do produtor e 11 feirantes da feira livre, 

totalizando em 43 feirantes entrevistados. 

 

4.3 Tipo da Pesquisa e como será realizada 

 

Para o alcance dos objetivos propostos por esta pesquisa, optou-se por um 

estudo com abordagem qualiquantitativa e de corte transversal. Segundo Rouquayrol, 

(1994) a pesquisa transversal se caracteriza como sendo o estudo epidemiológico no 

qual fator e efeito são observados num mesmo momento histórico. 

Os dados quantitativos foram empregados, principalmente, na 

complementação e na sustentação dos resultados coletados qualitativamente durante 

as entrevistas. Quanto à natureza, esta pesquisa classifica-se como descritiva, pois 

tem o objetivo de ilustrar uma situação e os aspectos nela envolvidos, realizando-se 

uma análise contextual do fenômeno social. (GODOI, BANDEIRA DE MELLO; SILVA, 

2006 apud CUNHA; FREITAS; SALGADO, 2017.) 

Para iniciar a pesquisa, foi colhida a autorização institucional do presidente da 

feira do produtor. (Apêndice A). 
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Os feirantes foram entrevistados pela acadêmica através de um roteiro de 

entrevista (Apêndice B) com perguntas abertas e fechadas, sobre os alimentos que 

eles vendem e sobre o destino das sobras dos alimentos. Ao final da entrevista, 

solicitou-se autorização para realizar o registro fotográfico. O informativo sobre o 

aproveitamento integral de alimentos (Apêndice C) foi entregue para os consumidores 

que estavam presentes durante a entrevista e também para o próprio feirante. 

Também foi entregue um informativo contendo dicas para o feirante sobre como evitar 

o desperdício de alimentos nas bancas (Apêndice D). O desenvolvimento das 

entrevistas na feira do produtor aconteceu de forma breve devido ao grande fluxo de 

pessoas e na feira livre ocorreu mais tranquilamente pois o fluxo era menor. 

Entretanto, em ambas as feiras a acadêmica primeiramente se apresentava e 

explicava o fundamento para tal entrevista. 

Esta pesquisa foi desenvolvida após aprovação do comitê de ética em 

pesquisa com seres humanos da FAP – CETI-FAP, (parecer de aprovação: 

2.645.962), conforme a resolução 466/2012. O público estudado assinou um termo de 

consentimento livre esclarecido autorizando a participação na pesquisa (Apêndice E). 

Após a coleta de dados, os mesmos foram tabulados e apresentados de forma 

descrita e através de gráficos para melhor compreensão. 

 

4.3.1 Critérios de inclusão  

 

Serão incluídos nessa pesquisa pessoas de ambos os gêneros, acima de 18 

anos, que trabalhem na feira e que tenham assinado o termo de consentimento livre 

e esclarecido (TCLE) e respondido todas as questões.  

 

4.3.2 Critérios de exclusão  

 

Serão excluídos nessa pesquisa os feirantes que não souberem responder 

alguma questão, os que não trabalham com a venda de frutas, verduras, legumes e 

hortaliças e casos de feirantes em duplicidade.  
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5 RESULTADO E DISCUSSÃO 

 

Acredita-se que muitas frutas e verduras acabam sendo desperdiçadas nas 

feiras, por terem sobrado ou até mesmo por serem consideradas fora do padrão de 

comercialização. Encontra-se relatos e reportagens sobre este assunto nos grandes 

centros urbanos, onde há um fluxo maior de pessoas: 

 
Nas ruas de São Paulo, próximo à Vila Madalena, sacos de náilon 
cheios de frutas, verduras e legumes são suspensos todos os dias por 
guinchos para terem como destino algum aterro da cidade. Os 
alimentos ainda estão em condições de consumo, mas não seriam 
aceitos para venda no dia seguinte. Cerca de 500 quilos jogados fora 
na feira da Cayowaá multiplicados por 871 feiras livres cadastradas 
apenas na cidade de São Paulo e acrescidos do desperdício no âmbito 
familiar resultam em uma montanha de alimentos descartados, uma 
situação que deveria ser mais bem estudada. (EMBRAPA, 2016). 
 

Ao ser realizada a entrevista com os feirantes do município de Apucarana-PR 

constatou-se que os problemas enfrentados nos grandes centros urbanos não são 

predominantes na região pesquisada.  

A pesquisa foi constituída por um total de 43 feirantes, sendo 32 feirantes da 

Feira do Produtor e 11 feirantes da Feira Livre que acontece aos domingos.  

A feira livre é realizada em ambiente aberto, contando com um espaço amplo 

e com poucas bancas expostas, como é possível visualizar na Figura 3. Caracteriza-

se como sendo a tradicional feira onde é possível caminhar, socializar, passear e 

comprar. Silva e Silva (2016), também observaram essa característica em seu estudo 

sobre a feira livre do município de Juazeirinho-PB, elas afirmam que a facilidade de 

chegar ao centro da pequena cidade – se comparado a dificuldade de chegar ao 

centro de uma cidade média ou grande – contribui para que a ida a feira se torne 

também uma oportunidade de passeio, isto é, de lazer. Portanto, o espaço comercial 

não é constituído apenas por empresários, feirantes e clientes ou estabelecimentos e 

bancos da feira. Estes são pertencentes, mas o que a estrutura são as relações sociais 

tecidas em cada ponto de venda. 
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Figura 3 – Feira livre 

 

 
Fonte: SILVA; MARIN, 2018. 

 

Aparentemente a feira livre é mais organizada e consciente com o 

desperdício, conforme mostrado na Figura 4 e 5. No entanto isso pode ser pelo fato 

do ambiente não ser o mesmo da feira do produtor, ocasionando uma percepção 

diferente.  

 

Figura 4 – Bancas da Feira Livre 
 

 
Fonte: SILVA; MARIN, 2018. 
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Figura 5 – Caixas vazadas utilizadas para guardar os alimentos 

 

 
Fonte: SILVA; MARIN, 2018. 

 

A Figura 6, mostra a feira do produtor, onde percebe-se que o local é fechado 

e pequeno para o número de bancas que a feira possui. Visivelmente nota-se que o 

espaço não comporta o fluxo de pessoas, tornando-se um ambiente abafado e 

aglomerado no início da manhã, que é o horário onde circula um maior número de 

pessoas. 

 

Figura 6 – Interior da Feira do Produtor 

 

 
Fonte: SILVA; MARIN, 2018. 
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Observou-se que alguns feirantes eram displicentes com as folhagens das 

verduras, ao deixar acumular nos caixotes até transbordar no chão, como mostrado 

na Figura 7 e 8. Ao serem questionados quanto a isso, relataram o fato do cliente 

solicitar a retirada das folhas de alguns alimentos. 

 

Figura 7 – Interior da banca da Feira do Produtor  

 

 
Fonte: SILVA; MARIN, 2018. 

 

Figura 8 – Banca da Feira do Produtor 
 

 

Fonte: SILVA; MARIN, 2018. 
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Ao realizar a pergunta com alternativas de respostas sobre o que é feito com 

os alimentos que caem da banca, a maioria respondeu que jogam no lixo, entretanto, 

ficou perceptível que ao responderem levaram em consideração o fato de não 

venderem alimento ‘’sujo’’ ou impróprio para consumo. E ainda teve aqueles que 

afirmaram que os alimentos nunca caem no chão, se enquadrando na categoria 

‘’outros’’. 

 

Gráfico 1 – Destino dos alimentos que caem da banca 

 
Fonte: SILVA; MARIN, 2018. 

 

Diferentemente de um estudo realizado por Silva et al (2015), na feira livre de 

Altamira-PA, que acontece aos domingos e conta com aproximadamente 57 barracas 

de produtos orgânicos vegetais, onde foi constatado que a maioria dos feirantes 

dispõe seus resíduos ao chão sem nenhuma preocupação com o aspecto visual e 

higiênico do seu ambiente de trabalho. 

Vieira et al (2016) também concluíram o oposto, nas feiras do município de 

Bacabal – MA, tanto as frutas, quanto os legumes e verduras são descartados junto 

aos mais diversos tipos de resíduos sólidos, dando origem a amontoados que 

permanecem expostos por horas próximos a áreas de circulação até serem recolhidos 

e, conforme informado pelos próprios feirantes, serem colocados em baldes para 

depois serem destinados ao Lixão Municipal. 
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Quando indagados sobre já terem ouvido falar em aproveitamento integral de 

alimentos, houve divergência entre as feiras, isso talvez se justifique pela quantidade 

total de feirantes entrevistados não ser próxima. A maioria dos feirantes da Feira do 

Produtor responderam que sim, enquanto na Feira Livre obteve-se um maior 

desconhecimento. No entanto, mesmo eles sabendo do que se refere o 

aproveitamento integral de alimentos, muitos relataram não colocar em pratica tal 

hábito. 

 

Gráfico 2 – Conhecimento por parte dos feirantes sobre o aproveitamento integral de 
alimentos 

 
Fonte: SILVA; MARIN, 2018. 

 

Se os feirantes que possuem uma relação de dependência destes alimentos, 

sendo que os mesmos são sua fonte de sobrevivência, não possuem o hábito de 

aproveitar integralmente o alimento, espera-se que os consumidores atuem do mesmo 

modo.  

Tanto que no decorrer da entrevista, muitos relataram o fato dos clientes 

solicitarem a retirada das folhas de alguns legumes, principalmente da beterraba, 

ocasionando o desperdício dessa parte do alimento. Conforme mostrado na Figura 9 

e 10. 
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Figura 9 – Descarte de folhas 
 

 
Fonte: SILVA; MARIN, 2018. 

 

Figura 10 – Caixas vazadas com as partes dos alimentos descartadas 
 

 
Fonte: SILVA; MARIN, 2018. 

 

Gomes e Nascimento (2015) a partir de seu estudo sobre identificação do 

perfil dos recolhedores de alimentos desperdiçados e seus conhecimentos sobre 

partes não convencionais dos alimentos, realizado na Central de Abastecimento, 

CEASA – RJ, concluem que a principal causa do desperdício é a falta de 
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conhecimento sobre o melhor aproveitamento dos alimentos, com uso de partes não 

convencionais, tais como talos, sementes e cascas, mas também por razões culturais. 

Turatti,(2016) após seu estudo sobre o desperdício de frutas e hortaliças em 

uma rede de supermercados do município de Cuiabá-MT, afirma que as práticas de 

reaproveitamento de alimentos que ainda são próprios para o consumo humano, 

porém inapropriados para a venda deveria ser incentivado pelos Estados e Municípios 

brasileiros, a fim de garantir que estes alimentos chegassem a mesa dos menos 

favorecidos ao invés de descarte sendo tratados como lixo. 

Foi entregue um informativo para os consumidores e feirantes sobre o 

aproveitamento integral de alimentos, com o intuito de despertar a curiosidade para 

tal hábito. 

E ainda sobre a interferência do consumidor, os feirantes relataram sobre o 

hábito que os clientes possuem de apertar os alimentos antes de comprar. 

 

Gráfico 3 – Questionamento sobre os clientes apertarem os alimentos antes de comprar 
 

 
Fonte: SILVA; MARIN, 2018. 

 

Ao apertar os alimentos o consumidor acaba danificando-o, diminuindo suas 

chances de venda. Bem como outros fatores que também influenciam na venda, 

solicitou-se a opinião dos feirantes sobre os alimentos que mais sobram na banca e o 

porquê destes alimentos sobrarem. 
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 Como não há uma regra sobre alimentos permitidos para cada banca, não 

houve padronização nas respostas em relação a quais sobram, entretanto, os motivos 

que levam isso a acontecer foram semelhantes, como mostra o gráfico 4.  

 

Gráfico 4 – Motivos que induz a sobra do alimento ao fim da feira 
 

 
Fonte: SILVA; MARIN, 2018. 

 

Porém, ao realizar esta pergunta durante a entrevista, muitos relataram a 

estação do ano como também sendo um motivo que ocasiona as sobras, os feirantes 

explanaram sobre o assunto mesmo sem constar no roteiro de entrevista. Segundo 

eles, os clientes consomem menos os alimentos folhosos quando as temperaturas 

caem, o que demonstra uma falta de conhecimento sobre as variações de 

preparações que as verduras possuem.  

Com a chegada do inverno, a temperatura fria faz com que muitas pessoas 

mudem seus hábitos alimentares. Frutas, legumes, verduras e alimentos frescos 

acabam ficando de lado e dão espaço a pratos quentes, sopas e alimentos ricos em 

carboidratos e proteínas, mas pobres em vitaminas e nutrientes vitais para o bom 

funcionamento do corpo humano. (BRASIL, 2018). 

Nota-se que eles possuem total domínio do que relatam, pois praticamente 

todos são os próprios cultivadores.  

 

 

 

9%

0%

0%

36%

82%

13%

0%

6%

47%

59%

0% 10% 20% 30% 40% 50% 60% 70% 80% 90%

Leva em maior quantidade

Menos qualidade

Alto custo

Outras bancas também vendem

Outro motivo

Feira do Produtor Feira Livre



35 
 

Gráfico 5 – Feirantes que cultivam os alimentos que vendem 
 

 
Fonte: SILVA; MARIN, 2018. 
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final). 
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produção rural implantado há quatro anos no munícipio de Apucarana. O programa 

chamado ‘’Terra Forte’’ tem como objetivo integrar a agricultura familiar e a cadeia de 

produção através do projeto fruticultura que incentiva a introdução das espécies 

frutíferas que são indicadas para o cultivo, de acordo com o zoneamento agrícola do 

Ministério da Agricultura Pecuária e Abastecimento, e o projeto de fertilidade dos 

solos. Assim, amplia-se a produção de frutas no município, possibilitando uma maior 

renda ao agricultor familiar. (APUCARANA, 2017). 

Segundo Coutinho et al (2006), quanto menor o município, mais importante a 

feira para o seu desenvolvimento local, pois garante a comercialização da produção 

familiar, da pequena agroindústria e de produtos artesanais. A feira também favorece 
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a comercialização de seus produtos, costumam comprar a vista em vários 

estabelecimentos do município. 

Além da feira, alguns feirantes também entregam seus produtos para o 

Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE), que além de gerar mais renda 

para o agricultor, também contribui para a segurança alimentar e nutricional e 

incentiva os hábitos saudáveis nas escolas. 

Em uma pesquisa realizada por Martins (2015) referente a opinião dos 

agricultores familiares sobre o fornecimento de alimentos orgânicos para o Programa 

Nacional de Alimentação Escolar do Paraná, 70,5% da amostra pesquisada afirmou 

que a produção destinada a alimentação escolar, é inferior a 50%, sendo relatado o 

acesso a outros mercados além do PNAE, como feiras livres e supermercados locais, 

não ficando restritos a apenas um tipo de mercado. 

Em 2014, o Estado do Paraná foi o primeiro colocado, entre todas as unidades 

da Federação, em valor e percentual de aquisição dos gêneros advindos da 

agricultura familiar, investindo mais de 36 milhões de reais e utilizando 51,15% do 

recurso total do PNAE nesta modalidade de compra. (STOLARSKI, 2015). 

 

Gráfico 6 – Feirantes que participam do Programa Nacional de Alimentação Escolar 
 

 

Fonte: SILVA; MARIN, 2018. 
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respeito do armazenamento e conservação destes alimentos. Todos eles realizam o 

mesmo processo, colhem um dia antes no final da tarde, lavam e encaixotam. Não é 
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alimentos não serão vendidos dias após a colheita, entretanto caso fosse necessário 

utilizar o processo de conservação, existe uma temperatura específica para cada 

espécie de fruta e/ou hortaliça. Para se obter uma boa conservação se utiliza câmara 

fria para manter a temperatura ideal. (EMBRAPA, 2008). 

Segundo Cenci (apud NASCIMENTO NETO, 2006), a colheita dos vegetais 

deve ser realizada nos horários mais frescos do dia e os produtos mantidos protegidos 

de temperaturas elevadas. Deve-se evitar colher após chuvas intensas, bem como 

quedas excessivas das frutas e hortaliças e enchimento excessivo das caixas no 

campo. 

De um modo geral, quanto maior a temperatura, menor a vida útil de frutas e 

hortaliças, porque a velocidade das reações bioquímicas é aumentada. A elevação da 

temperatura acelera o desenvolvimento e reprodução dos micro-organismos e 

aumenta a velocidade de transpiração, causando um aumento exponencial da 

respiração, que é o principal indicador do funcionamento metabólico vegetal. Por esse 

motivo, sob temperaturas elevadas, o produto se deteriora muito mais rapidamente do 

que quando armazenados sob refrigeração, na temperatura, local e na umidade 

recomendadas. (EMBRAPA, 2011) 

Após uma pergunta de extrema importância para o trabalho a respeito do 

destino dos alimentos que sobravam nas bancas ao final da feira, constatou-se plena 

consciência sobre evitar o desperdício. Como mostra o Gráfico 7, os feirantes 

possuem o hábito de fazer doação ao invés de descartar os alimentos. 

 

Gráfico 7 – Destino dos alimentos que sobram na banca ao final da feira 
 

 
Fonte: SILVA; MARIN, 2018. 
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A maioria alegou realizar a doação para entidades carentes, ou até mesmo 

para aqueles que pediam as sobras, relatou-se também o fato dos próprios feirantes 

trocarem produtos entre eles e alguns ainda levam para casa para ser destinado a 

ração animal. 

Outro estudo que teve um resultado semelhante foi o de Santos et al (2016) 

que analisou o destino de frutas e hortaliças após as feiras agroecológicas em três 

municípios paraibanos, onde na cidade de Remígio - PB, o principal destino do 

excedente também foi para alimentação humana a partir de troca com outros feirantes 

ou realizada a doação para a Casa do Idoso da cidade. Assim como em Esperança - 

PB, os materiais que não apresentavam características que pudessem ser 

consumidos, foram destinados para ração animal e no município de Bananeiras, 

grande maioria era destinada para o consumo familiar dos produtores ou até 

fornecidos a algum dos vizinhos. As frutas e hortaliças murchas ou com algumas 

folhas secas eram destinadas a alimentação animal. 

Segundo uma pesquisa realizada por Araujo e Ribeiro (2017), onde 

analisaram o destino de excedentes produtivos nas feiras livres de Jequitinhonha – 

MG, mostra que os feirantes de frutas, hortaliças e verduras costumam retornar com 

os produtos que sobram para sua residência (29%) ou doar a hospitais, escolas, entre 

outros (27%), ou alimentar seus animais (27%). Feirantes alertaram que grande parte 

das hortaliças costuma ser encaminhada para doações, devido à perecibilidade ser 

bastante grande. 

Segundo informações coletadas através de uma conversa com a funcionária 

da Cooperativa dos Cafeicultores de Pirapó, a questão de não haver desperdício 

também se deve ao fato da existência de um projeto que está chegando ao fim no 

município, este projeto é realizado através da Companhia Nacional de Abastecimento 

(CONAB), denominado Compra Direta (realizado pelo PAA), o qual o objetivo é evitar 

a perda de alimentos. Os agricultores vendem os produtos que sobram por um preço 

inferior para diversas instituições cadastradas, sendo elas: Centro de Referência de 

Assistência Social (CRAS) Apucarana, Lar Sagrada Família, Associação de Pais e 

Amigos dos Excepcionais (APAE), Casa de Misericórdia, Casa do Dodô (segunda 

Casa Lar do Paraná), Centro Educacional Profissionalizante Esperança (CEPES), 

Commanders Uniformes Profissionais,   Escola de Desenvolvimento Humano Casa 

do Caminho (EDHUCA), Hospital da Providência, Instituto dos Cegos, Projeto 

Renascer, Lar São Vicente de Paulo, Escola Municipal Mateus Leme, Escola 
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Municipal Senador Marcos de Barros Freire, Escola Municipal João Antônio Braga 

Côrtes, Escola Municipal Juiz Luiz Fernando Araújo Pereira, Escola Municipal 

Fernando José Acosta, Hospital Regional do Vale do Ivaí em Jandaia do Sul. São em 

média 170 agricultores familiares cadastrados na ooperativa. (CAMPIDELLI, 2018). 

Há outros meios que também favorecem a evitar a perda de alimentos, como 

os diversos canais de comercialização que os agricultores possuem, incluindo as 

feiras, o PAA, PNAE e a venda direta.  

E segundo UENO et al (2016), os canais e as estratégias de comercialização 

podem definir a parcela de ganho dos agricultores e sua segurança em função das 

variações de mercado, sendo um aspecto tão definitivo quanto outros fatores 

diretamente relacionados a produção, como a produtividade dos cultivos. A existência 

de diferentes canais permite aos agricultores optar pela melhor forma de escoar a 

produção em função das circunstâncias de um momento específico e fugir da pior 

situação que é a perda da produção por falta de mercado. 

Segundo SOUSA et al, (2014, p. 3) não é muito pesquisado o destino destes 

alimentos que sobram nas bancas, apenas alguns autores observam que os produtos 

que não são vendidos nas feiras livres, “são comercializados nas próximas feiras ou 

são destinados ao consumo próprio”. Outros autores costumam abordar o tema 

usando o termo resíduos sólidos, como lixo ou desperdícios, sendo descartados em 

aterros ou utilizados na reciclagem, como biocomposto, ou coletados para o consumo 

de famílias de maior vulnerabilidade social.  

Após análise dos resultados observou-se que dentre as bancas de FVLH, as 

folhas eram as mais vendidas, pois estavam presentes na maioria das bancas e 

consequentemente eram as que mais sobravam pelo mesmo motivo e também por 

serem mais perecíveis.  
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

As feiras são um impulso para a economia do município, possuindo um papel 

fundamental para os agricultores, consumidores e também para as políticas públicas 

de segurança alimentar. Na região pesquisada verificou-se que não há o desperdício 

nas feiras de alimentos consumíveis, pois os feirantes sempre buscam reaproveitar 

de alguma forma, sendo a maior porcentagem doada dos alimentos que não são 

vendidos até o fim da feira. 

No entanto, eles apresentam conhecimento, mas não colocam em prática o 

aproveitamento integral de partes não convencionais dos alimentos, tais como talos, 

cascas e sementes, simbolizando a necessidade de programas específicos de 

educação em saúde com foco em educação alimentar e nutricional. Como o 

informativo sobre o aproveitamento integral de alimentos foi entregue para 

consumidores e feirantes, considera-se disseminada essa informação, representando 

uma ação de educação nutricional. 

E os alimentos, por serem frescos e de venda imediata, constatou-se que o 

processo de armazenamento e conservação são semelhantes e sem técnica 

especializada, apenas colhem, lavam e encaixotam. Entretanto, estes alimentos 

deveriam ser melhor embalados e manipulados a fim de garantir uma maior qualidade 

e evitar possíveis desperdícios. 
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APENDICE A - Termo de autorização institucional 

 

Apucarana, 14 de abril de 2018. 

 

A Associação dos Feirantes de Apucarana 

A/C Presidente da Associação dos Feirantes de Apucarana: Zacarias Baganha 

 
Eu Luana Caroline Treuk da Silva, acadêmica do Curso de Nutrição da Faculdade de 

Apucarana (FAP), tendo como requisito, apresentar o Trabalho de Curso (TC) com o 

seguinte tema: Destino das sobras de alimentos das feiras livres de Apucarana - Pr.  

Assim, venho por meio deste, solicitar a permissão para realizar esta pesquisa que 

tem por objetivo identificar o destino de alimentos que não são vendidos nas feiras 

livres do município de Apucarana - Pr, bem como verificar se há desperdício de 

alimentos consumíveis e orientar sobre o aproveitamento integral de alimentos.  

O estudo será realizado através da aplicação de entrevista, onde poderemos obter as 

informações que se fizerem necessárias.  

A participação será voluntária e/ou poderá retirar seu consentimento a qualquer 

momento. Pela participação no estudo, a Instituição e o entrevistado não se 

responsabilizarão por quaisquer ônus, bem como não será ofertado qualquer bônus. 

Esclareço que os dados da pesquisa são para objetivo único de estudo.  

Certo de poder contar com vossa colaboração, antecipo agradecimento. 

 

Atenciosamente, 

 

 

_____________________________  ___________________________ 

Tatiana Marin      Luana Caroline Treuk da Silva 
Pesquisador (a) responsável     Acadêmica 
João Francisco Ferreira, 165. Apt305  Endereço: Avenida Aviação, 172. 
Jardim vale do sol. Cep: 86803130   Jardim Trabalhista Cep: 86807000 
Email: marintati@yahoo.com.br   Email: luanactreuk@gmail.com 
 
 
 
___________________________________ 
Zacarias Baganha 
Presidente da Associação dos Feirantes de Apucarana 

 
Fonte: SILVA; MARIN, 2018. 

mailto:marintati@yahoo.com.br
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APENDICE B - Questionário para pesquisa de campo 

 

Público alvo: Feirantes 

Modo entrevista 

 

1. Quais os alimentos mais vendidos da sua banca? 

 

2. Você quem cultiva esses alimentos?  (  ) Sim  (  ) Não 

 

3. Como você realiza o armazenamento e a conservação desses alimentos? 

 

4. Quais os 3 alimentos que mais sobram na sua banca? 

 

5. Por que você acha que esses alimentos sobram? 

 

(  ) Faz em uma quantidade para sobrar 

(  ) Menos qualidade 

(  ) Alto custo 

(  ) Outras bancas também vendem 

(  ) Outro motivo 

 

6. As pessoas costumam apertar os alimentos antes de comprar? 

(  ) Sim   (  ) Não 

 

7. Em relação aos alimentos que caem da banca, o que é feito com eles? 

(  ) Lixo 

(  ) Coletado por terceiros 

(  ) Coletado por você mesmo 

(  ) Ração animal 

(  ) Outro _________________________________________________ 

 

 

8. O que é feito com os que ficam na banca após o fim da feira? 
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(  ) Vendido em outro lugar 

(  ) Doação 

(  ) Descartado 

(  ) Consumo próprio 

(  ) Outro _________________________________________________ 

 

9. Participa da aquisição de produtos realizada pela prefeitura para a merenda 

escolar? Se sim, quais os produtos vendidos? 

(  ) Sim _________________________________________________ 

(  ) Não 

 

10. Já ouviu falar sobre o aproveitamento integral dos alimentos? 

(  ) Sim (  ) Não 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: SILVA; MARIN, 2018. 
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APÊNDICE C - Informativo entregue para feirantes e consumidores 

  

APROVEITAMENTO INTEGRAL DO ALIMENTO 
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RECEITAS 

 Bolinho de talos, folhas ou cascas 
 

Ingredientes: 

 
 1 xícara (chá) de talos, folhas ou cascas bem lavadas e picadas 
 2 ovos 
 5 colheres (sopa) de farinha de trigo 
 1/2 cebola picada 
 2 colheres (sopa) de água 
 Sal a gosto 
 Óleo para fritar 

 

Modo de Preparo: 

 

Bater bem o ovo e misturar o restante dos ingredientes. Fritar os bolinhos às colheradas em 

óleo quente. Escorrer em papel absorvente. Podem ser usadas: talos de acelga, couve, agrião, 

brócolis, couve-flor, folhas de cenoura, beterraba, nabo, rabanete, ou cascas de chuchu. 

OBS.: No caso dos talos da couve, couve-flor e brócolis recomenda-se dar uma pré-fervura 

antes do preparo. Aproveitar esta água do cozimento dos talos para outras preparações (arroz, 

sopa etc.). 

 

 Geléia de cascas de legumes e frutas 
 

Ingredientes: 

 
 1 xícara (chá) de casca de frutas e legumes variados 
 1 xícara (chá) de açúcar 
 Canela em pau a gosto 

 

Modo de Preparo: 

 

Lavar as cascas de frutas e legumes com uma escova. Retirar as cascas e batê-las no 

liquidificador com água. Levar ao fogo com o açúcar e a canela. Cozinhar em fogo brando até 

dar o ponto de geléia. 

OBS.: Nessa receita foram usadas cascas de abacaxi, cenoura, mamão e melancia. 

Dicas: Podem ser usadas também cascas de maçã, pêra, chuchu, beterraba, nabo, pêssego, 

caqui. 

 

 Farofa de folhas e talos 
 

Ingredientes: 

 
 2 colheres (sopa) de margarina ou óleo 
 2 colheres (sopa) de cebola ralada 
 2 xícaras (chá) de farinha de mandioca torrada ou farinha de milho 
 Sal a gosto 
 Folhas ou talos bem lavados, picados e refogados 

 

 



55 
 

Modo de Preparo: 

 

Derreter a margarina ou o óleo e refogar a cebola até dourar. Juntar as folhas ou talos. 

Acrescentar, aos poucos, a farinha de mandioca ou milho e o sal. Mexer bem. Servir em 

seguida. Podem ser usados folhas de beterraba, rabanete, nabo, couve-flor, brócolis ou mesmo 

seus talos. 

 

Elaborado por: acadêmica do curso de nutrição da Faculdade de Apucarana (FAP) – Luana 

Treuk  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: SILVA; MARIN, 2018. 
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APÊNDICE D - Informativo entregue para os feirantes sobre o desperdício 

 

DICAS PARA VOCÊ FEIRANTE EVITAR O DESPERDÍCIO DE ALIMENTOS 

 

São pontos que você provavelmente já saiba, mas não custa ressaltar! 

 

 HIGIENE 

Item muito importante. É fundamental na relação de confiança entre o comerciante e o cliente. 

Se o cliente perceber que os alimentos não estão limpos e conservados, ele não leva. E se 

levar e perceber em casa que o alimento estava com partes estragadas “escondidas” então é 

pior ainda. Ele fica com raiva, se sentindo enganado. Você não ficaria? Então procure limpar 

os alimentos, retirar folhagens estragadas, limpar os resíduos de legumes, enfim, mantê-los 

com aparência fresca. 

 

 

 

 EXPOSIÇÃO 

Frutas e verduras por si só, são muito atrativas. Tem cores e formas variadas e podem compor 

um espaço bonito e atraente. Depois de tomar todos os cuidados que foi citado anteriormente, 

escolha um lugar bem visível e iluminado. Para disposição, arrume aproveitando as cores. Por 

exemplo, coloca a maçã vermelha, ao lado do limão verde e depois a mexerica laranja. Aposto 

que vai ficar lindo! Use um expositor de acordo com a quantidade dos produtos, nem maior, 

nem menor. 
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 CONSERVAÇÃO 

Sabemos que esse é o tipo de produto que precisa ser vendido num curto espaço de tempo. 

Mas dá para adotar algumas medidas que ajudam a conservá-los por mais tempo. Preste 

atenção se não há nenhuma fruta apodrecendo, se houver, retire. As frutas podres tendem a 

contaminar as outras. Quanto às hortaliças, retire as partes secas ou apodrecidas, como foi 

citado anteriormente. Mantenha os alimentos limpos e borrife água no decorrer do dia. Mas 

não faça isso em excesso, somente o suficiente para dar um brilho nos alimentos. 

 

 

 

 EMPILHAMENTO 

Alguns legumes e verduras podem ser empilhados, porém, deve-se respeitar um limite que 

facilite o manuseio pelos consumidores e o peso dos produtos empilhados. Alguns alimentos, 

por serem mais rígidos, podem ser empilhados em maior quantidade sem provocar amassados 

ou machucados. 
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Elaborado por: acadêmica do curso de nutrição da Faculdade de Apucarana (FAP) – Luana 

Treuk  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: SILVA; MARIN, 2018. 
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APÊNDICE E - Termo de consentimento livre e esclarecido 

 

Gostaríamos de convidá-lo a participar da pesquisa intitulada Destino das Sobras de 

Alimentos das Feiras Livres de Apucarana – PR, que faz parte do curso de nutrição e 

é orientada pela Professora Mestre Tatiana Marin da Faculdade de Apucarana (FAP). 

O objetivo da pesquisa é identificar o destino de alimentos que não são vendidos nas 

feiras livres do município de Apucarana - PR, bem como verificar se há desperdício 

de alimentos consumíveis, averiguar como se realiza o armazenamento e a 

destinação das sobras de alimentos não comercializados e orientar sobre o 

aproveitamento integral dos alimentos. Para isto a sua participação é muito 

importante, e ela se daria da seguinte forma: Responder as perguntas realizadas pelo 

entrevistador de forma sincera. 

 
Informamos que poderá ocorrer constrangimento em responder sobre o destino dos 

produtos. Para que isso seja amenizado, garantimos que as informações serão 

tabuladas de maneira geral, não identificando os entrevistados.  

 
Gostaríamos de esclarecer que sua participação é totalmente voluntária, podendo 

você: recusar-se a participar, ou mesmo desistir a qualquer momento sem que isto 

acarrete qualquer ônus ou prejuízo à sua pessoa. Informamos ainda que as 

informações serão utilizadas somente para os fins desta pesquisa, e serão tratadas 

com o mais absoluto sigilo e confidencialidade, de modo a preservar a sua identidade. 

O benefício será a entrega de um informativo, sobre o aproveitamento integral dos 

alimentos, contendo receitas sobre o mesmo. 

 
Caso você tenha mais dúvidas ou necessite de maiores esclarecimentos, pode nos 

contatar nos endereços abaixo ou procurar o Comitê de Ética em Pesquisa da FAP, 

cujo endereço consta deste documento. Este termo deverá ser preenchido em duas 

vias de igual teor, sendo uma delas, devidamente preenchida e assinada entregue a 

você. 

 
Além da assinatura nos campos específicos pelo pesquisador e por você, solicitamos 

que sejam rubricadas todas as folhas deste documento. Isto deve ser feito por ambos 

(pelo pesquisador e por você, como sujeito ou responsável pelo sujeito de pesquisa) 

de tal forma a garantir o acesso ao documento completo. 
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Eu………………………………………………........................................................declar

o que fui devidamente esclarecido e concordo em participar VOLUNTARIAMENTE da 

pesquisa coordenada pela Professora Mestre Tatiana Marin. 

________________________________________________    Data:  
Assinatura ou impressão datiloscópica 
 
 
Eu, Tatiana Marin, declaro que forneci todas as informações referentes ao projeto de 

pesquisa supra-nominado. 

________________________________________________   Data:  
Assinatura do pesquisador responsável 
 

Eu, Luana Caroline Treuk da Silva declaro que forneci todas as informações referentes 

ao projeto de pesquisa supra-nominado. 

________________________________________________   Data: 
Assinatura do pesquisador 
 
Qualquer dúvida com relação à pesquisa poderá ser esclarecida com o pesquisador, 

conforme o endereço abaixo: 

Nome: Tatiana Marin 

Endereço: R: José Francisco Ferreira, 165 apt 305 

Email: marintati@yahoo.com.br 

 

Qualquer dúvida com relação à pesquisa poderá ser esclarecida com o acadêmico, 

conforme o endereço abaixo: 

Nome: Luana Caroline Treuk da Silva  

Endereço: Avenida Aviação, 172. 

Telefone: (43) 99913-6978 

 

Qualquer dúvida com relação aos aspectos éticos da pesquisa poderá ser esclarecida 

com o Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos (CETI-FAP), no endereço 

abaixo:  

CETI-FAP 

Faculdade de Apucarana.  
Rua Osvaldo de Oliveira, 600.  
Bloco II, sala 25 da FAP.  
CEP 86811-500. Apucarana-Pr. Tel: (43) 3033-8927       E-mail: ceti-fap@fap.com.br 

Fonte: SILVA; MARIN, 2018. 
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